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RESUMO  

 

A sociedade urbana é dialética, de modo que, apesar de já se manifestar, está destinada a se 

desenvolver continuamente. Nessa dualidade real-virtual, os espaços urbanos são concebidos, 

percebidos e vividos por diferentes grupos sociais segundo suas exigências, princípios, ética e 

estética, ou seja, seus valores materiais e simbólicos. Sobre isso, Henri Lefebvre, em seu livro “A 

produção do espaço”, explora as formas de concepção, percepção e vivência dos espaços urbanos, 

buscando compreender sob quais perspectivas as relações socioespaciais podem ser analisadas. A 

partir disso, este estudo buscou identificar e entender como os espaços são concebidos, percebidos 

e vividos a partir da dinâmica imobiliária no bairro da Pedreira, localizado na cidade de Belém do 

Pará. Isso se deu em função da necessidade de entender como se manifestam os momentos de 

produção socioespacial em um bairro autossuficiente e socioeconomicamente dinâmico, que 

apresenta crescente valorização imobiliária. Para identificar o espaço concebido, aquele 

hierarquizado que representa a abstração do capitalismo, foram aplicados procedimentos 

documentais, como consulta ao Plano Diretor (PD) de 2008, para entender as diretrizes imobiliárias 

para o bairro. Para o espaço percebido, oriundo de símbolos e imagens apreendidos pelos 

habitantes; realizou-se entrevistas semiestruturadas a partir das diretrizes do PD com 38 moradores 

locais, utilizando um método não probabilístico de amostragem por acessibilidade, a fim de 

entender como isso é compreendido pela sociedade. Para o espaço vivido, onde as rotinas sociais 

ocorrem, realizou-se procedimentos documentais para selecionar dados que verificassem a 

produção imobiliária no bairro. Os resultados indicaram que o espaço concebido pelo PD enfatizou 

a exploração imobiliária no bairro, localizado na Zona de Adensamento Urbano (ZAU) 06 – Setor 

II, de modo a permitir a construção de edificação vertical mediante outorga onerosa (§6°, IV) e 

implementar mecanismos de combate à retenção imobiliária (§6°, V), além de requalificar áreas de 

urbanização precária (§6°, VI). No espaço percebido, a maioria dos respondentes confirmou 

identificar a mudança na paisagem do bairro, apontando o lançamento de inúmeros 

empreendimentos multipavimentos. Também foi relatado um aumento no número de terrenos 

vazios e construções sem uso, indicando que a especulação imobiliária avança no bairro mesmo 
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com instrumentos legais objetivando coibi-la. Cabe ressaltar que essa produção imobiliária se 

restringiu a empreendimentos de classe-média e média-alta, subjugando a produção de habitações 

sociais e a urbanização de assentamentos precários, critério previsto no espaço concebido. No 

espaço vivido, dados do Sindicato da Construção Civil do Pará indicaram que a produção 

imobiliária no bairro cresceu cerca de 55% após a implementação do Plano Diretor, confirmando 

as impressões dos respondentes. Contudo, a urbanização de áreas precárias como a Rua Nova 

permanece somente no espaço concebido, evidenciando contrastes entre teoria e prática na 

produção socioespacial. Concluiu-se que a Pedreira vem apresentando um aumento nas 

contradições socioespaciais em escala intra-bairro, com exploração e especulação imobiliária 

crescente, em contrapartida à ausência de urbanização nas áreas mais hipossuficientes. Nota-se, 

portanto, que os espaços concebido, percebido e vivido apresentaram certa uniformidade quanto às 

tendências socioespaciais, orientandas e dominadas pela produção e reprodução do capital e da 

renda fundiária. 
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